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1 

Para pessoas de edade 
Todos nós temos um certo capital de sai·de e força 

para viver, o qual segundo é administrado, ª"s im au· 

gmenta ou di111inu~ . 

Talvez 90 por cento de nós todos, gastamos este ca· 

pilai demasiadamente depres~a, por isso que, especia~ 

mente: quando nos encontramos no pleno vigor da mo­

cidad <!, fatigamos o organismo, em excesso. 

Pa.;sados annos, vem tntão a natural la:ta de forças 

apparccem mais frequen temente: os tran;torno> da sau· 

de, e começam a lazer !alta as re ervas de força QUl 

outr'ora se ga~taram. 

E' então indispencave', fornecer ao organismo, novas 

forças e energias para assim o preparar 1>ara resistir ás 

penurba.;ões que venha a solfrer. 

Como o meio mais apropr'ado para isto, recommen· 

dam os medico:; frequentemente a SOMATOSE LI· 

QUIDA. 

A ar te de prolonsiar a vida 

consiste em não a abreviar 

A Somatosc liquida estimula e me'hora effica:r;mente o appetite, a digestão e o funcionw1ento 

gera' do organismo. Augmentando a produção do sangue, permite que se obtenha uma nutrição 

sã e abundante de todo o corpo. 

A resistencia physica, o estado geral da saude, a energia e vonta::le de trabalhar, e a a legria 

de viver, augmentam de uma maneira tão surp rehcndente, que nos sentimos de novo jovens. 

Não é de estranhir pois, que muita gente de\'a a sua saude á SO.'v\ATOSE LIQUIDA. 

Es1>ecialmente as pe»oas nervosas, e as Que soffrem de digestões difficeis, devem tomar, po's 

o resultado é rapido e seguro, alguns frascos de SOMA TOSE LIQUIDA. 

Somafose liquida 
SABOR «DOCE» SABOR «SECCO» 

A' YENDA EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 



A INCURSÃO 
MAIS DOCUMENTOS PAR.A A SUA HISTORIA 

I~' Olho' dtl mahlA"rado \lt"ncton('a Harr<No. admlnl ... trador dt ntl.>fi't"lra clt a.a .. t.o. ruzllAdCl Ptlos rt,0110 ... 0 ... (f.lkht< \I. 1 rut 
tlt \'tiro> t-0 !az.1110 oruJf' ncou o ca1l•,·er df' .\ltndtln('-& Darttto t m "tiro. 
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t-Alguns solda.dos de 
infantaria s de scr,·t· 
ço em Braga. i-Poto­
grnrla d'um dos con:t· 
Ul radores. apanha<la. 
no campo de bnl31hn 
de t:ha.,·es e dado 11~1 

• IJu i; trac; :\ o• como 
d' um d esc;OJ\h ect­
do. A seu respeito re­
cebemos: do :<>r. Au:tel· 
mo llran mcamp \fa­
tos a seguhHe e ru .. 
rlosn in rorma.cíto: eha­
mn-se Pl'And:-;eo Mo­
retrn. 11a1ural do r:::u·­
laxo: era catxefro de 

~~ª~c~t"~:~~'l ~lª ~{~ 
dizendo c1ue 11â1..1 ros­
se n U~bO(l mas (111e 
esperasse mnt~ al1.wns 
dias para enu'\o Ir 
al>rncar o seu lllhh 
heroe. Foi o sr. Abri 
Te1xetra. do c artaxó. 
crnem n 'e..;sc scneldo 
tnrormt10 o sr. Urar110· 
fAmP ~lat0s. Outra ln­
rorml'l('flO nos t hega 
d izendo ter :dd() em­
f)reg:'ldO da C:(tlnrn 11r--
1nn Gom:ales. Matos & 

Pires. 
Entre os des­

pojos da batalha 
de Chaves apa­
rec~ram v ar i os 
retratos, foto­
grafias curiosas 
d'a lguns dos 
principaes impli­
cados,á mistura 
com outras de 
desconhecidos, 
al g umas da s 
quaes, pela pu­
blicidade, já 
leem causado 
revelações sen­
sacionaes. 

Umas são de 
simples campo­
n i os foragidos 
ou levados pelas 
ilusões dos pa­
dres e dos alicia-

·-

dores de todaaespe­
cie, outras são de 
filhos famil ias aluci­
nados por uma an­
cia de aventuras, 
muitas de sacerdo· 
tes, que só uma lar· 
ga vu lgarisação po­
deria fazer reconhe­
cer nas varias terras 
d'onde fugiram, pe­
los c;iue com eles 
trataram. Não foi 
esse dos despojos 
de i menos interesse 
apanhados em Cha­
ves, porçiue se esta­
beleceram identida­
des; lambem pelas 
diversas fotografias 
e pela correspon­
dencia deixada no 
campo se estabele­
cem cumplicidades. 

O retrato que ho­
je;publicamos foi re-

conhecido quan­
do, sem legenda, 
o publicámos; 
a outros suce­
derá o mesmo, 
oferecendo nós 
esses documen­
tos á curiosida­
de dos leitores. 

3-José Ralonm<Jo 1:;oe1'reira. ~.º oflciAI dO!i co1·relos e rn Jegraro~. c1uc rol <!'ncarrcgado <13 esta(ào Lcle· 
s raOca de \'lnhaes na ocasW.o da Incursão. onde prestou re1evante~ ~Cn'IÇ()$; . 4-1.•• cabos de lnrantar1a. 

:) (Jue toram n C.abecelra.s de n.asto. (C.Jich(! dn rotogrulla carvalho. ae Gutmnrães) 
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l'l - 1 '.n1•ltAo '"''" Mtq.c11ll1Aí"s. 1-·rc•-
1wn11· Joilo \ 'lh•ln, 
c1uf• n1•01n 1lftnhutt 
n •• lufto 1l" \ l 11u·hln 
•h• f ;11n' í'S nu Por­
M. 1•011l 0111 tt<'n" c·a· 
mnrn1l111 l"r1•t1n-. 
~mu•1••1., \ln1n \ln­
""lh:'\1• .. ,. \ horh111 

C1odl11ho 
~f l\JillAo \ lrorlno 

<1odlnl10. 

!.I - '"'" "rn'" "" n1:"r" . durnntf" ..., 
Jul5(:tf0f'IHO d~ I>. 
J11ftn d. \hn .. 1da: a 
pr.ita JCUl\rdatta. 

A fim defur· 
tar O. João 
d'Almeida a 
manifestações 
hostis foi con· 
duzidodenoi· 
te, cm automo· 
vcl,· de Cha· 
v es até a o 
Porto, sendo 
o primeiro 
conde na do 
que entrou a 
bordo do Ca­
bo Verde. 



Cirupo de cons1l1ra.dores 1·e1.>rodu.zidO d"uma rotogralla e en\'1ado ao •:O:ecu lo . e • llostrac:tlO• pela nol'lsa dll'lllllla colalx>rado1·a ~r.• D. Ell~a é.IC )llranda (de rtelra. lh·aga) 



t-D. Elbm <lf• Mlrt\IHln. a lllstlnta 
rotog-rofi\ nmndorrl t1t1l' u·1u bl"l1ti:m­
cNm•11l(\ trm c•oliabOrtHlO na 110:.;~a 
r'('llOrt:ai;c('m rotogrtlllc'n dos ttco1ue-

c:ho4'nto!4 do 1101·te. 

i- \ljruu~ tlO"t l'IOldtt.(lOS dt 111ri:unnrln l c1u~ ""lht•r:un 
tm i ahccelras de Oa.sto p('rSC'gulntlO 

os guerrilheiro". 

A defeza da Republica- A Republica encontra em 
cada cidadão um defensor acerrimo. Faz-se a sua de­
feza por um fundo patriotismo. As classes civis o de­
monstram com tão acrisolado amor como os militares 
que, em toda a parte onde se encontram, fazem a pro­
paganda do novo regímen entusiasticamente. Nos mo­
mentos do perigo todos se oferecem para os pontos 
mais arriscados e, sempre que ha um serviço extraor­
dinario, todos o disputam. Assim é em todos os regi­
mentos, assim leem procedido os bravos oficiaes do 8 

de infantaria, aquartela­
do em Vieira, e os seus 
soldados honrando d'uma 
grand iosa maneira as no­
vas institu icões. 

3-0ne1at~ e pracas de tnrantarla 8 do dt.:.tacauu•nm f""'tadonado em \'lelra .. \o centro o cklb1a Quf' f'ln àJ de Julho. cerc.;a 
das tt horu. sóalnho. prendeu um ~dre con"'pirador f" dol~ 4'AUIJW>nlo~. Que condu1.1u 1)1.ra a ~'°dt cto cttP.t.ac.suu•1no. 1-atre­

rett Jo~6 IUbtlro Uarbosa, '! aue~s Manuel d'Olhtlra.-(l:llthf dR dl'lthna amadora. rotogt"aflca 1>. •;11 .. a t:.arute11 \llranda, 
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1-<;ru1•0 df' '"rttf'nto-.t: d& ... 1.• t 3.ª eomp,.nhla• dr manobra .. df' tntan1arta n. 3 d~ta("edas em cabttf'tra" <lf' n:uno. tm defe-­
u da l'-a1rlA ,. da Ht-rmbllra; Da direita p.'\ra a ., .. ,naPnta: t.• ,.,.,tc:tnto c:ordtlro. ~-·· ~rgento-.t: T •,·art!l. llatt...1a. :-:otta. ~ntos t 
1 • •are:tnto 1-·ormo .. inho. (CJtchê da P'ot. carulho. dt c1ulmarãto1) 't-Outro grup0 de denOd{lldOS dtrtMurt1111 d• nf'C)ubltta em 

(;al,,..C'f'tra .. df' tla .. to. 
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t - Aotonlo norges e Josê 6asillo. soldados <1ue ma1s se salleata .. arn nn deteza dn 1te1>ubllca e Que Ozernrn J)l)rto <ln· dtligen· 
eia de c.,'lxalar1n. ha oito mezes aqua1·wJacJa em \' luhnes. 1.rornm eles c 1u~ so ofereceram para Ir a Bragant;à. POr caminho~ 
<Jue se sus1>eltavAm tomados oelos realistas. quando As linlm:-1 tel(>grnllcas e:n.a.\·ain eor1a<1as. (Clleh6 do ~r. AnSrlmo J)fa~). 
1-Plnhel: totosrr:~fla obsequtosamente cedldn 1>elo tenente nJudante sr. C:amP05; lleurl<n•tS. :j.-() <1uarlel do 3.º batalhão de 
i11tant.."lrl.v. t!, a·oode em k e !Ide JuHlo partiram as foreas milttares com desllno a Almeida, oor onde cousta,·a <tue tam en .. 

tr;:ir os realistas. ,i-os sol<lndos do batalh ão. notes ae ~eguh·ein 1)aru Almeida 
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1-êrn \ tnliacs: $oJdados ae ca,·at:irta comendo o ran· 
cho. dCPOh~ d'uin reconhectrncmo. 

t-~1" ~A1·aaJdo de Melo. capitão do estado-111:1.tor. <1uc 
~ub~tllulu .;\lata :'ltngnlb;ies nn cbefüt do sector. depois 
d'e~te of1ctal llcar lertdo. 3 - Sr. Francisco (i()rJlto. 
coronel d'a1·LlllH1.l'la. <1ue nntcnou bravamente corn o 
~cu exem1JIO os tom1>atente~ em Chaves. 4-~1'. ,\u1ws­
t(• t:eznr ltibCl1'0 do carvalho. comandante de lnran­
tarln 19, c1uc armou e inunlctou os Cl\'IS no coml>ate 

de Chaves, e se conservou na l)aradn do reg-lmeoto nlveJado oeh\ artllharla. 5-Teuente coronel do estn<lo-malor. Alfredo Ca.rlos 
Plmentel May. que tomou 1>arte. em i, no combate de \'lia Verde. Em 8 rol a Saplãos chamar as for(;as. tendo manda.Cio ordem vara 
vua verde aflm de ser atacado o nnnco dos realistas. G-Vlnha.e.s: O .Monte J)lnhetro. onde durante multas noites esteve acampa .. 

da a ca\'alarta e a guar<ta fiscal á esoe.i·a Clo Inimigo. (CUché Ausel mo Dias) 

200 



L 

Entre os realistas vinha O. Pedro da Costa, Vila Franca, des­
cendente do famoso autor de Por1ugal e a Alia11ça illgleza. Ele, com 
outro fidalgo, Ornelas e Vasconcelos, da casa de Ponte da Barca, 
foram dos Que pretenderam aguentar o fogo do valente clarim de 
cavalaria 6, Antonio d'Azevedo, que com o mesmo tiro os feriu, 
aprisionando-os de seguida e confiando-os aos cuidados dos enfer­
meiros, que os levaram para o hcsoital mil itar de Chaves, onde fale­
ceram. 

Ao ultimo assist iu-lhe sua esposa aos derradeiros momentos. 
O. Pedro Vila Franca teve o seu corpo amortalhado pelas mãos de 
sua noiva, a viscondessa de Godim, que viera de Hespanha propo­

sitadamente. 

1-D. Pedro \IU3 L"ranca. tcnenu.• rea11st..'l. morto no combate de Cba\·ts e n 1Jó cnd:n·er foi entregue â ~na noln1. i - Grupo 
<lO.S repuJJllcanos de Salto ~1onrn1 egre 1>erseguldos 1>elô~ 1•Ntll:::ta~ e c1ue es,ui.,·am .. ·ondenttdos it. morte pelos 1·e\ oltoSM <te ' 'or,•a. 

3-0 desrn.tll ll\4."UlO dê lur::mW.t'l{l 3 em \'lelra Ulraga) 
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A ult1ma dttlgtncla de ca,alarla. saindo de \ lnhats em direção a Chaves. ,·endo-se no prlmelro plano o chll sr. Jaclnw "ºtue.lra Ftrrlo. que ttm semorf' acompanhado as tr<>P3-"'I rt1>ubllrana .... 
(Cllch~ d'O sr. \n-ctlmo Dia') 



A jornalista miss Alice Lawrence, cor­
respondente do Daily Mail, foi presa e 
conduzida ao Aljube como implicada 
na conspiração monarquica, passando 
depois a estar guardada á vista em sua 
casa e, cumpridas as formalidades exi­
gidas para com uma subdita estran!1"eira, 
de novo recolheu á pr isão, sendo mter-

t-0 1>rhnelro Jutgamento no tribuna! inaretat de Cnbeceirns de JJ.'\Sto. 2-~llss ~\Hce t.awrence, corrett00ndente do cl)atlr 
Mali• em L1hsl)(la e <tue ful ))resa oora. o AIJubc, sus1>clHl d e tOml\r 1u1rce na coos1>lr3çào mooar<1utca.. 3-A leitura do pro­

cesso uo Drluu~lro JuJgalllento <le Cnbeeelra:J de il:Jsco. 
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rogada pelos oficiaes 
encarregados de ins­
truir os pro cessos, 
diante dos quaes pro· 
testou a sua inocen­
cia. O Datly-Maillo i o 
primeiro jornal inglez 
que noticiou a procla­
mação da Republica, 
fendo por essa oca­
sião a sua correspon­
dente recebido uma 

.. 

gratificação de 
cem libras e co­
meçando a fa­
zer nos minis­
terios, sobretu­
do no dos es­
trangeiros, are­
p orta g em dia­
ria dos aconte­
cimentos politi­
cos. 

Miss Lawren­
ce, ao cabo de 
Ires d ias de pri­
são foi posta em 
liberdade , em 
virtud · de se 
r econhecer a 
sua compl eta 
inocencia. 

t-l"m frF\ltló df"' '(,,1dado<;. dt lnrans.arta 16. aquartf"'lado trn c·at~ctlra~ <lt ll.asto. !-Os "l01dadM dt f&,·alarla da dlliatncla 
1tf"' \tnhat" 1•ra o "'''"'Iço de 1nformatõt .. momtnh>·"' antH da tttJr•da 1"3ra t b~o-e$. com o l\f'U 1·tlfnandante. aUtres Pt>dro 
ttt-r"'cho (C:llc.hl> .\n•tlmo l>la•q. ~-lm grullO dt 'l-ftr,u•nttl,. cat,o .. t <iOJdado~ d·arttlharta dt montanha. da •cnlum• ncttrn ... 

'IUt e"lt..'\ em Cabecelra" d.t n.aicto. Junto ft Pf<'• O!t cargenloc; l...argo. t'arlnha t \la11'IO, 
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O sr. Sertorio ao Monte Pereira é um d is· 
t into professor d'agronom ia, que dirige pro· i 
ficientemente o Secuw Agricola, a nova, bri· ~ ~ -

lhante e util publ icação do Sec1tlo e ' ~ 
cujo primeiro numero obteve um -41' 
grande exito, agradando nas varias 

terras do paiz, e que muito 
contribuirá para o desenvol· 
v imento da agricultura na· 

cional. 

1-sr. Sertorlo tlo Monto Pcrelra, ilustre proressor do 1nstltul0 Agrlcoln e diretor da nova J)U.bllca.ção •Seculo Agrtco1a. i-Dr. 
no.seu, o novo mh1lstro alemão e.m Usboa. c1uc exercia u1dmame1lle o Jogar de reorcsentame do seu patz em Buearest. 3--0 

opulento eaJ>ltaHsu1. lullo Augt1sto Setx-M. talcctdo em 1 d·a.gosto. 
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A imprensa 
do paiz, e es· 
pecialmente a 

de Vizeu, tem-se 
referido com admi ­

ração aos exceci o­

to e pela execu­
ção correia. 

Ha v iam-lhe 
sido oferecidas com 
uma animadora de· 

naes recursvs arlis-
ticos de uma crean-~ 

ça, o menino Evaristo 
Moreira de Campos Coe-
lho, filho do sr. Emídio •, ~ 

Coelho, d'aquela • 
cidade. Ha dois me- ' 
zes que ele comple- f 
tou apenas 9 anos e 
já tem tornado 1>ar- / 
te cm concertos de / 
beneficencia, rece· • 
bendo aplausos en­
tusiasttcos, como se 
fôsse um artista con· 
sumado. 

Começou a sua 
educação artística 
aos 6 anos, tendo 
por professora sua 
1?ropria mãe, a sr.ª 
D. Olinda de Cam­
pos Moreira, pia­
nista de grande ta­
lento, para quem a 
musica não tem se­
gredos. 

Aos 8 anos, já 
Evaristo Coelho se 
tinha apresentado 
em varios sa lões e 

dicatoria pela 
sr.• D. Elvira 
d' Almeida Pi­
nheiro, espo~a do 
ilustre major gene­
ral, sr. Frederico 

d' Almeida Pinhei­
ro, e que tem co­
mo poucas senho· 
ras a verdadeira 
compreensão do 
belo.Emcasadosr. 

' J toc~va as .scen es 
d'enlants , de Schu· 
mann, de urna ma· 

neira encantado· 
/ ~ ra, pela expres­
~ são desentimen-

Ahneida Pi nheiro 
tem o jovcn pia­
nista dado as suas 
melhores audições 
e encontrado o es­
timulo mais pode­
roso para prose­
guir a carreira bri· 
fhante que lhe as­
segura a sua ex­
traordinaria voca­
ção. E' este um dos 
casos em qu.e a 
ação do Estado de· 
via fazer sentir o 
seu benefico intlu· 
xo. Quando se 
apreser>tam voca­
ções decididas e 
largamente pro me· 
tedoras como esta, 
os esforços pari i-

1-um plants1n 1)reeocc. 1·:\'a- cuJares mere­
l'iStO )to .. efr~ de l:ampos coe-- ciam sersecun· 

thó dados polos ofi­
ciaes. 

~-A bandn dn guarda rC:1lubltt:al'Ul, com os no,·os uniformes. na. veS()eta da sua p...'trUda para Vigo, onde foi 
lOm~rr pa.rte nas resth·lda.des (Clich6 nenollel) 
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O bar itono 
Caldeira. - O 
barilono Cal· 
dei ra ·é um a 
das cel e brida­
des m u n d i a es 
da sua arte e a 
sua visita a Por­
tugal deve ser 
assinalada por 
uma bela festa 
em que tomará 
parte e na qual 
os seus admira­
dores lhe de· 
monslrarão to· 
do o entusiasmo 
pelassuasadm i­
raveis qualidades. 

!-Tenente .:ae nrlllharla G sr. l"crnnnao C31'd07.0 d'Albucu1e•"<t1te e t1uc, 
1>01· confusão com o seu homonlmo. parente <lo Vli!COnde llt- ,\iangoa1ae. 
rol t>ubllcaao como conspirnclor. segundo tuna lista dos Jorna.es. quan­

do é ctrto (lue oousa algumB. 
tem com o movimento r-eallsta. 
senao um dhHhuo e leal deren-

anos que não 
vinha á Europa 
e de l iberou 
agora abando· 
nar por uns tem· 
pos os traba· 
lhos da sua fa. 
brica de Santa 
Luzia para vi· 
sitar a sua pa· 
Iria. A bordo do 
Arlallza foram 
busca i- o ami­
gos e correli· 
gionarios devo· 
fados, entre 
aclamações as 
mais carinho· 
sas. 

~or <là nepubllcn. 
~-O li us.tre b,'\rltono portugucz 
l u()cenelo r:..'lldclra. que tem 
u ma J'CPutnção europén, ACndo 
conslderaclo em Parts uma su­
midthle a1·Usrh'n e Qu<" se en­
C'ontra de \' lshn ã sua r>aLrlll, 
<1ue ndorn. e <le <lUC é uma ,·er-

dadelra glorla. 

3-Sr. J. Augusto Prestes. presidente do Gremio itepubllc..'u\o 
Portu_gue.z, do n to de Janetro. e <1ue chegou a r.isboa em i <te 
agosto. :S-P.'ls~elo de ca,·a1etros a cnncç.'\s. dirigido l)Clo pro· 
res:sor cte e<1u1ttu;ão sr. Mfrandti.. G-0 Jantar Oferecido no coa .. 

let do sr. l"ernnodes, em Cnntc:t1.s. 

2'.l7 

4-Sr • .:JoAo Lobo .:uen(ICS. da ilJHl. d.O COt'VQ, 
moi-to nor um nutomovcl em T.tsbon. <1u::to· 
elo nc1ut se encontt·a,·a de pa$i:;:agern para. 

o Brnzll, onde se dccueaxa ao come1·clo. 



1- cô Cr1$Ua.no x •. o •51'1.Cl:lmCr • sem Cba1utn('s. <1ue rot 
construkto Oâ Dlnamtiren é comprado peta 1 lamburp;o 
Amertca Uoie. Não tern caldeiras . E' rno,·tdo l)Or dots 
motores de petroteo. o ctue dã cm resultad-0 ooup.ar-se 
mais a.e 00 cout.Os do combustl\'Cl oor ano. (Cllchó Dellus) 

Sir ffarding, ministro da Inglaterra em 
Lisboa, tem percorrido parte do nosso paiz 
n'uma grande paixão de touriste e de admi­
rador da paizagem e das antiguidades por­
tuguezas. 

Depois do sul, onde se demorou algum 
tempo nas regiões alemtejana e algarvia, 
foi ao norte, tendo percorrido varias cida­
des e demorando-se algum tempo em Gui­
marães cujas preciosidades viu detalhada­
mente. 

A grande vantagem d'esta especie 
de navios consiste em poupar o com­
bustível e, aplicadas assuas qualida­
des á marinha de guerra, a de ofere­
cerem menores alvos. Ern Inglaterra 
pensa-se na construção de navios 
d'csta especie destinados a combate. 

't-0 mtni::i.tro d' lnglaterra no mui-leu ur<1ueolo)liCO de Gutn\ariu?~. acomp.1nhndo pelo s:r. Gullhermlno llo<lrlgues. a<hnlnhtra· 
dor do concelho. 3-0s onctaes da Gmlr<\.'l n.euuhlioana da. seçl\o de t:à.lltero Br3ne..,, rl!centementc creaaa. 
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l\ COSTURrlR/\ LISBO[T/\ 

E' um bando gar· 
rulo á tardinha, á 
saída dos ateliers. A' 
costureira lisboeta 
já não falta o gar· 
bo e já não é um ti· 
po. Antigam ente 
com o seu chale· 
sinho, a sua manti­
lha, a cestinha, o 
passinho miudo, 
com a mãe velhota 
atraz, olho para a 
direita, olho para a 
esQuerda, não fôsse 
algum janota na piu· 
gada, a costureira 
era inconfundível. 
Agora não. Sendo 
a fabricante do lu· 
xo para as outras, 
a que nos seus de· 
dos dá forma- póde 

dizer-se até alma - ás fitas, ás rendas, aos 
bordados, não sofre o suplicio tantalesco de 
ser modesta quando cria a riqueza que ou· 
Iras vão vestir. Emquanto aprendiza, ainda 
com pequeno salario, não passa das chitas, 
mas, mais tarde, boa operaria ou contra·mes· 
Ira, as sedas lambem se envergam nos seus 
corpos e, embora não :>ejam das mais pre-

t-., •r>rtndlt• que a mit '''ªao ••ltlltr•. t-o mOdtlo ensaiando o cbac>tu da m<Hta. 3-Galaaleit. toaturtlra ... 
4- \ · hora d:a tnlra(la 



-s-c:o1uurelra 1tt rou.f)& 
branca. 

(-~J')Ots dtt tartfa, !-" rmhA C'f'do: 1:.arA o 1rabalho. 3-!'a loJa 
d~ <'ha()tU!i. :1-4 :.c11i1turtlra 11(' alf:dntt.' 

ciosas, sabe dar-lhes graça, beleza, arte e sabe 
ser g raci l dentro d'elas. 

Descendo <> Chiado, subindo a rua do Ouro 
a caminho dos seus lares pobres, nos dias de 
trabalho é ainda facil distinguil·a, mas aos do· 
mingos, com as suas galas, incorpora-se na mul­
tidão das lindas e bem vestidas lisboetas. 

Tambem bem o merece. A sua vida durante 
a semana, das oito da manhã ás oi to da noi te, 
com o intervalo d'uma hora para comer o lunc/1; 
a sua atenção fi xa ao trabalho, o seu devaneio 
de mulher a não poder seguir emquanto não 
der a tareia pronta, a graça. a delicadeza a usar 
com as freguezas na casa das provas, tudo isso 
são meritos que os domingos mal pagam. E' nc· 
cessario saber sorrir á mulher que chega para 
provar o seu vestido, prendel·a á casa, ou antes, 
aos seus dedos, ligal·a por uma simpatia, mes­
mo que no fundo da sua alma haja um abati­
mento na hora em que tem de fazer o seu tra­
balho. 

N'outros tempos aquele mister era exercido 
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t-A cJcb(fincla C1M motll~tM 

por algumas duzias 
de mulheres; agora 
milhares d'elas n'ele 
se empregam, porque 
a lisboeta vac sendo 
de dia para dia mais 
elegante e a costurei­
ra e a modista leem 
que a acompanhar no 
seu desejo1 o que no 
fim de tuao não lhe 
deve ser difícil por­
que é mulher, porque 

tem d'esse luxo ed'es· 
sa elegancia o com 
provado instinto. A 
vida para elas é uma 
coisa pratica, é um 
decorrer de dias em 
que se tor.ia necessa­
rio ganhar dinheiro 
e ir-se aperfeiçoando 
na sua arte até ao mo· 
mento de se estabele· 
cer ou de ocupar 
n'um grande au/ier 

3-No C.hlado: A' ,·oltA dO attlttt•. '--1-'lrn dt\ tardtt. Elas ~aem. O ('&ixtirO Uea para te.cbar a loja. ~Aprtndh:a"' 
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l 

i-\IC'M.th113!l dt dia• 
"4"U!' no flf'U ·Alf"o 
Iler~. i-A' ,·011a do 
lrt•h111lho. 3-.\' 1mi· 
dA dtl. 1n0tlhUft, ,f;,_ 
l'hm~M. fttA", (H· 
('0~. J)l'llft('hONõ e •AI• 
j:U'l'UC"A•. Af(t'ltndos 
soh 01 d<'dO" elos 
c•oic 1u1°<.'l rns. rorninrn 
fl llluos Cio~ rormo· 
llO>I {'llA l14"US. CIUO 

1.lflhol\ \ t~. 
CLlld1i'~ U('nollel) 

uma situação 
desafogada, 
ser mais a ar­
tista do que a 
operaria, como 
essas france­
zas que desde 
a Levaillant á 
Aline enche­
ram Lisboa 
com a sua fa­
ma. 

Com o vae 
longe o tem­
po da costu­
re ira e do pin· 
tasilgo morto 
dos roma·nti­
cos! ... 
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i Senhora, mandai-me ainda 
Uma esperança sequer, 
Tende-las por serdes linda, 
Tenha-as eu só de vos ver! 
Antes por elas sofrer, 
Que não possuir nenhuma,' 
Pois se a esperança consola, 
Das mil que tendes dai-me uma, 
Uma sequer por esmola .. . 

Se vivo agora tristonho, 
Viverei depois contente, 
E a vida será um sonho 
Em que só prazer se sente. 
E passando de repente 
Cada vagarosa hora, 
Já, sorrindo, me consola 
Alguma esperança, embora 
Vo- la peça por esmola . . . 
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~ Bat<1lh<1 õ<1s flõres em Oizel<1 

J 

O lvrntlo em frente do hOlf'I '-ul-\mericano 

São celebres, no norte do paiz, as ba­
talhas de flôres de Vizela, pelo grau de 
entusiasmo que sempre atingem. 

A batalha de flôres d'este ano, se bem 
que o mau tempo a prejudicasse um pou­
co, foi lambem excecionalmente brilhante, 
não só porque atraiu á formosa Vizela 
uma enorme quantidade de forasteiros, 
mas lambem porque todas as senhoras que 
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ali se encontravam souberam correspon­
der aos esforços dos iniciadores do ele­
gante divertimento. 

Todas elas tomaram uma parte átivissi­
ma na batalha, como o provam as nossas 
gravuras, quer apresentando-se em magni­
ficas carrua~ens e automoveis, guer en­
chendo de risos as janelas dos hoteis, es· 
pccialmente as do Sul-Americano 



As fotografias que publi­
camos são, de resto, tão ex­
pressivas, que dispensam 
qualquer descrição da gra­
ciosa e galante festa, que 
com tanto entusiasmo de­
correu. 

t-GruPo de S"nhor3s e c~"t'l l heiro~ <iu~ <'011corrernm oari• o b1·i1hnnttsmo da batalbn de nures. '!--Ober\·anclo os comhaten1t• 
3-Urn il$:Pêto do desnle-Ct:lichês J\lvaro Martin~l 
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VIDA ARTIST/OA 

\ t'\fkl"ICFw \ ll1lno l't'lrh" .. n. no ntellrr• (lo lllntnr• 
t'nl (;nlt': 

1- l>.-t1nnt10 l~l~rnto. 
't--•t>htral\la. 

3-0 stlntor 110 't\l • attller 
1-Jolao t llhra.l 
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monstros 

[

- Noite de verão, uma das raras que ainda este 
ano tivemos em Paris. Luna Park regorgita de 
gente: é o Paris que não póde ir para as praias e 
para o campo e não é suficientemente snob para 

be ~una ©ark 

nam ao acaso e se chocam cc.111 frcquen· 
eia. Além d'isso ha.as •montanhas rus· 
sas• que o mesmo vertiginoso comboio percorre 
cheio de gente aue grita de terror ( ... e ao que parece 

1-~faJor Guat.t,-f Simon. o mats t>tQueoo boer df' Johant"buri:tl't· fUJt rol POrlA·bandttra na «Utrra &nfCle>-hotr de t~".l'J a t9lt:t. 
~-O coto"'º':annon. o homtm mals pesado do mundo. P' fllho df" hOh\nd:tte' t oa .. ceu em co1on1a tm i de mato de tt-...~t 3-:r\'uma 
corrida de carnt101' tm 1.u11a Park. culo produto rol ctt...,1lntut~ a uma obra de car1d3de. oromo,·tda ()tia• mal• 1ttnll~ alrlzt~ pa-

risiense• ~brt o terceiro animal mf<1;s canu)(on. dl"llnta. art1c13 loglt-i.a e que caiu do !\tu <"•melo. (l:llfh~ llellu") 

se meter cm casa e aparentar que foi. N? vasto recinto, de prazer, porque ningucm é condenado a lá subir); ha 
iluminado cm fceria, multiplicom-sc as diversões de no- as escadas oscilantes; o golpe de vento que atira ao ar 
vidade. No Jogar do antigo lago ha uma pista ondulan· chapeus de incautos; o plane. inclinado por onde se es· 
te, onde, n'uns pequenos carros, duas pessoas evolucio· carrega d'uma altura de dois andares; um engenh~ 
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aparelho que joga com os cor· 
pos que lá caem como com uma 
pela; e ainda uma infinidade de 
pequeninos teatros com presti· 
manos, bailadeiras exoticas, ma­
ravilhas da ciencia, leiluras da 
buena dicha ; uns estabelec'-

mentos de produ1os mais 011 me· 
nos arabes fabricados por indí­
genas á visfa do frcguez; e uma 
fotografia instantanca; sem con· 
lar ainda os restaurantes, bars• 
e pavilhões de bebidas, n'um 
dos quaes o violinista Rigo, ex. 
a mante de princezas, capitaneia 
um sexteto de pretensos tziga· 
nos. Entre a multidão circulam 
os camelos, onde passeiam as 

1 

cocotes mostrando até ao joe· 
lho as pernas comprimidas em 

1 

meias .. . de circunstancia, que os 
passeantes menos cordatc.s não 
resistem á tcntaçaodc beliscar ... 

Sobre um longo estrado estão os 
monstrosinhos e os monstrosões 
expostos á curiosidade i>ublica. 
O primeiro é o colosso Cannon. 
E' um form idavel alemão, mais 
volumoso que dois homens aa 
corpolencia do nosso Chabi. Pe­
sa 634 arrateis, fuma charuto in· 
cessantemente e, olhando a gen­
te do alto do seu trono formado 
por duas solidas cadeiras, tem 
o ar de se rir sofrivelmente de 
nós. 

Acha por certo a humani­
dade mais tola do que ele; mas 
lambem não póde deixar de a 
achar menos volumosa. E ha de 
lembrar-se com amargura de que 
toda essa gente póde ter na vi· 
da um prazer que lhe é vedado: 
o de viajar n'urn comparlimento 
de caminho de ferro. O desgra­
çado não transita senão como 

1-\llss Gabrlrlr. a mela mulher 't-08 mnls pequenos nolvoit <10 mundo. 
!i-\latternol!tf'llt' ThC'rt"ee. uue tem t7 nnoK o 1>e~a \.8U ar1·a1r1~ i-:\''uma. 
re~1a de caridade rm 1.una Parli:: \'t>drtA"' c·C'lcbr('S <los teau·o~ de Paris ~o-

bre una Ct\111f"10. 

Entrei na barraca dos fenomenos Barnum . E' uma bagagem, porque só cabe pela por ta do fourgon• ! 
<las grandes atrações que este ano nos di o Luna Park. E' pouco mais ou menos, O< resto, o que sucede a 
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:1';-;ºt~~~.,!:1~~1111111"!'.':· ,:i~t' 1-..,....v.....,;;.;.._.-
~-.\ llndA l>rttuf"m. 'l"U• t...._..UI...._---"'~~-----.. 
cedora nà rorrhll\ 111• ca 

rnt>lo" dl' 1.una 1•ark 

Chambers, no qual se realisa uma economia de mem­
bros que ali's o não prejudica enormemente. Mr. 
Chambers não tem braços, mas tem umas pernas e 
uns pés maravilhosos de flexibilidade e de dextrcza. 
E' com os pé$ que escreve as dedicatorias dos seus 
retratos, com os pés que trabalha no oficio de marce­
neiro, com os pés que se barbeia e se penteia. 

Sobre uma pcanha aparece-nos então miss Oabriele, 
a meia-mulher . C:fctivamenle essa excelente senho· 
ra, sobre cujas qualidades moraes aliás não tenho am­
plos informes, não possue pernas, nem vesligios d'is­
so. Nunca teve c<.iiso ncnhumnd•esse genero. Termina 
ali. E• uma da111n que j~mnis fará o «footing» na sua 
vida. Não lhe faltam porém os recursos para fazer coi­
sas reores. Apresento·a corno •specimen .. da esposa 
idea d'urn cavalheiro que aspire a uma vida sedenta­
ria . .. Acabam aqui os fenornenos. O soldado Schip­
pers, de 2"',39 d'alto, que os programas mencionam, 
não estava na barraca quando a visitei. A' saida ofe· 
rece-me o seu retrato um anão fardado que afirma ser 
boc , major Oustave Simon, e ter feito prodigios na 
guerra do Transvaal .• y.,_ victis .> Saio. Uma linda 
loira passa sobre um dos feios e corcovados bichos. 
Meia de seda branca-ligas cõr de rosa. lindos olhos, 
sorriso perigoso ... Aquela não tem nada de mais, nem 
de menos-louvado seja Deus! Ri.:1 º" C><A\' l<S. 



O imperador Mutsuhito foi 
o grande propulsor dos pro· 
gressos do Japão, fazendo do seu im· 
perio um paiz cheio de modernismo e 
tornando·o uma das mais fortes poten· 
cias. 

Auxiliado por homens d'Estado de 

D. Rodrigo So· 
riano.- 0 deputado 
radical hespanhol O. 
Rodrigo Soriano foi 
recebido em Lisboa 
no meiod 'uma 
verdadeira 
apoteóse de­
pois dos seus 
veementes 
protestos pe· 
los incursores 
saí rem arma· 
dos de Hespa· 
nha e do seu 
territorio te· 
rem feito fogo 
sobre as nos· 

Durante a 
corrida de tou· 

verdadeiro valor e cheios de 
patriolismo, o mikado reali· 

sou lanlo a sua obra que, 30 anos de· 
pois de acabar o absolulismo, o povo, 
ao vêr passar um cortejo d'aquele 
tempo, dizia que aquilo se passára ha 
seculos. 

ros,no Campo 
Pequeno, o po­
v o fez uma 
ovação ao ilus· 
Ire hespanhol 
que estava 
n'um camaro· 
te, sessões de 
homenagem 
se realisaram 
com a sua pre· 
scnça, por to· 
da a parte re· 
cebeu bastan· 
tes provas de 
carinho, sen· 
do no Porto 

sas tropas. ~ 

~ 
1-sa.Hako. A nc')\'ft huueratrii do Jn.1>Ao. t-Mutshullo. ti111)rrudor 
do Japão, fal<"C'hln tm ~ de Julho. rm Toldo. 3-Joshtlltto. ºº''º 
Imperador do Ja11ào. 4-0 deputado h<'1o11)11nhol l\odrtgo ~orlnno ~ 
o dr. \JagalhAt" l.lma . .antes da ,,artlda c.le ~rlano J)ara o l~orto. 
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1-0conUn(ltn· 
ti' c111t' rrgre~· 
SOU de \fft('AU 

no \ac>Or •Uf'rotllu· 
lffr .. ~-\ corrldc. ele 

lil('(flf'ta" t'UI Penaco' a: .\ 
c·omlssl\n vromotorA tia~ 
ror.-tans C'OmllQSt3Pt'IO~l'ir~ . 
• 1osl> Ah·orluhn. A. C:n8lm i­
rn Juntor. \lb1no do~ ~an· 
'º"'· nu-10. \O run<lo o "'r. 
\ton1ent"Jtro. que mal"' "'e 
dfoelfngulu na organl"'&C:àO 
da rorrltlA. 3-0 ,.f'IH"ttlor 

<10 1.• 1wcmlo clt\ co1·rldtt dtL Poz 
do t~1·rrlro a PNlfl.C'O\'t\. 1-PA1·ll· 
da do.i clcllbta~ ct" JJoz do carrel· 
ra. (Vot• cto li'>t. \1. Pinto do" '~'" · 

lOi- df' t:olmbra.) 

----

- , ... torea• de .\ngoha Qut foram '""'ª l.uthl'U'f" .. bat,.r O<( rf'l>f-Jdt" ... 'ºh o ronu•rnto do u1•IUl0 .João e arlos f'.ahra1. ttndo tomo 
C"htft do f'"l1Ad1> maior o lf'11en1t \lmrlda e lt",ando aindl' o 1·:whão • ardnzo t º"" ttotme--; Ula ... Gon(Ahf'"'· 

221 

li 



t-Urn sallo (11' i 11H't1·01' t\ ~1 dt" 
altura.. t-~nltt\ndo oh~tM·uln11 Rt>tn 

:;eln. 3-EsgrhuA a l'Arnlo. 

dada ha uns 60 anos, foi 
de começo destinada apc· 
nas á cavalaria; mas, não 
dando os resultados que 
se esperavam, foi modi· 
ficada por mais d'uma 
vez, sofrendo então uma 
completa transformação 
em 1870, com o fim de 
que a sua instrução pu· 
desse fazer face ás novas 
exigencias que a guerra 
tinha revelado. E' hoje 
uma verdadeira escola de 
aperfeiçoamento, de re· 
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Vpres que, como é sabido, foi ha secu· 
los a cidade de tomercio mais rica e po­
derosa da Flandres ocidental, e sua antiga 
capital, é ainda hoje uma das mais curio· 
sas cidades da Belgica, por causa dos no 
laveis monumentos que conserva da sua 
passada grandeza; mas, perdida a sua im· 
portancia pela completa ruina da industria 
das lãs e outros tecidos, outr'ora tão flo­

rescente, hoje o 
qu~ lhe dá verda· 
deiro renome, 
aliás bem justifi· 
cado, é a explen· 
dida Escola de 
Equ ilação, na qual 
se formam os ofi· 
ciaes belgas, que 
são cavaleiros de 
fama consagrada. 

Esta escola, fun· 



sultados praticos excelentes, abrangendo 
divisões de oficiaes de cavalaria, artilharia 
e estado maior, de oficiaes inferiores e bri· 
gadeiros, e até um curso leorico e pratico 
de ferradores,-e compreendendo os pro­
gramas dos cursos a equitação militar, 
de escola, de 
alta escola, de 
obstaculos, 
de vigor; sal· 
tos de concur· 
soe saltos de 
campa nha, 
corr i das de 
obstaculos e 
planas; per· 
cursos de 
campanha, 
cross-co1111try, 
etc. Além 
d'estes varia· 
dos exerci· 
cios, ha ainda 
cursos espe· 
ciaes de es· 
grima, ginas· 
tica, h ipolo· 
gia e outros 
em que os di· 
f e re n tcs ofi· 
ciaes apren· 
dem teorica· 
mente tudo o 
que os regu· 
lamentos mi· 
litares com· 
portam para 
o grau 1me­
d i atamente 
superior ao 
seu. 

hipodromo como no grande picadeiro da 
escola, taes ,·orno: o jogo do polo, concur· 
so hipico, cross-co1111fry, poillt-fo-poi11I, corri· 
das de steeple, etc., e marchas de resisten· 
eia até ao litoral (La Panne, Middelkerke 
ou Ostende}. E' claro que todas essas fes· 

las encerram 
ao mesmo 
tempo o atra· 
tivo de se lor· 
narem elegan· 
tes reuniões 
mundanas, 
onde os uni· 
formes visto· 
sos se desta· 
cam das va· 
riadas toilet· 
tes femininas, 
asquaes, dan· 
do maior bri· 
lhantismo aos 
torneios, não 
contribuem 
menos, por 
certo, para es· 
timularos alu· 
nos, que, as· 
sim excitados 
e ciosos de 
conservará 
Escola a sua 
boa fama, se 
despicam 
com ardor e 
galilardia a 
a fim de che­
gar a um bri· 
lhante resu lia· 
do no fim do 
ano letivo. 

Ora para 
bem encam i· 
nhar uma 
obra tamanha 
como esta, e 
a lcançar·lhe 
bom exilo, é 
preciso traba· 
lhar com ai· 
ma e contar 
com Iodes, 
instrutores e 
alunos, tendo 
que haver 
muito boa 
vontade e in· 
citamento, e 
até mesmo 
um pouco de 
emulação, pa· 
ra o necessa· 
r io •entrain• 

1-Um do~ lnstrutore" <IA E~coln. tcAIU\odo oor ch1u\ de dob cavRfos. 
~-t:~wnlos pnsMndo ('J11t1'('J ctí'JCc·nrgM de esulngardns. 

O grande 
carrosse l da 
semana passa· 
da, cujo pro­
grama conli· 
nna numeros 
do maior inle· 
resse, alguns 
mesmo sensa· 
cionaes, foi 
pois mais 
uma festa da 
Escola de 
Equitação 
que alcançou 
um brilhante 
sucesso e na 
qual, ao pas· 
so que os ini· 
c i ados na 
equitação, os 
v e r da d e i ros 

que condu1 a um resultado períeito e se· 
guro. 

E' para animar e manter na altura devida 
estes atores indispensaveis, que durante o 
ano escolar se organisam festas desportivas 
e diversões h ipicas variadas, de reconheci· 
da vantagem e obvia utilidade, tanto no 
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conhecedores, puderam apreciar o fino lato 
equestre e a ciencia posta á prova nos be· 
los trabalhos tie alta escola, os proprios pro· 
fanos na arte de montar tiveram ocasião de 
admirar a energia e a destreza dos moços 
cavaleiros nos exercicios de vigor, taes co· 
mo o torneio cossaco, o volleio executado 



foi completo, tanto mais para notar 
quanto a maior parte dos cavaleiros 
não tem senão alguns mezes apenas do 
respetivo curso. 

Talvez fosse este um exemplo a seguir 
proveitosamente pelos nossos briosos e ga· 
lhardos cadetes e oficiaes, os quaes, de 
resto, tão boas provas leem prestado nos 
concursos hipicos e cujas proezas na arte 
de montar tanta admiração causaram este 
inverno n'uma fita gue passou por quasi 
todos os cinemas de Bruxelas, intitulada 
eles Centaures Portugais•. Se bem que, 
mesmo sem estes cursos de aperfeiçoa· 
mento como os de Vpres, agora se viu bem 
quanto vale o soldado portuguez, pondo 
em vergonhosa debandada pelas alcantila· 
das serras de Traz·os·Montes as guerreiras 
hostes d'esse grotesco e cobarde e desqua· 

por oficiaes de pé 
em cima de dois 
cavalos, os saltos 
d'obstaculos, em 
pêlo, sem sela 
nem redeas, etc., 
sendo egualmen· 
te muito aplaudi· 
dos os numeros 
comicos do pro· 
grama como a 
corrida dos ovos, 
o rapto das sabi· 
nas, etc., com os 
quaes muito se 
divertiu a assis· 
tencia, que n'eles 
teve como que 
uma alegre com· 
pensação aos ra· 
pidos calafrios de 
.anciedade no mo· 
mento dos saltos, 
deveras impres· 
sionantes. 

Foram esses 
freguentes aplau· 

1-~altando -itm 111eJa ntm rnlt:a-t. '!-1·~\f'N'ldos de alta t~cols. l - nn110 ... ptt~s.ando 
ObSU\tUIO~ em togo 

sos a merecida recompensa dos esforçados or· 
ganisadores da fe~ta, cuja receita era destina· 
<la á cAeronautica militar belga• e cujo exilo 

lificado heroe de pechisbeque, que se chama 
Henrique de Paiva Couc.eiro, o safado! ... 

Bruxelas, 20 de julho. j ost CoRoHrno. 


